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 Para os padrões brasileiros da época, com uma certa  consolidação da 
forma de governo republicana, estabelecida a partir do regime de predomínio 
oligárquico, o ano de 1910 foi marcado por processos de significativa agitação. 
Tal ano iniciou sob a égide de uma acirrada disputa eleitoral para a Presidência 
da República, com o surgimento de uma candidatura oposicionista que trazia 
consigo uma dissidência entre as oligarquias dominantes. De um lado aparecia 
o candidato oficial, lançado pelo governo, o marechal Hermes da Fonseca, do 
outro, a oposição dissidente r epresentada por Rui Barbosa. Ficava então 
estabelecida a Campanha Civilista que trouxe certa mobilização popular em 
torno de si, com o estabelecimento de um antagonismo entre militarismo e 
civilismo. Como era tradição naquele momento histórico, o candidato  
situacionista foi o vencedor nas eleições de março e, em 15 de novembro, 
Hermes da Fonseca assumia a Presidência. Uma semana depois de tal posse, 
estourou a Revolta dos Marinheiros no Rio de Janeiro, colocando em xeque as 
autoridades governamentais e reve lando uma das tantas facetas que marcavam 
os desequilíbrios, contradições e idiossincrasias da sociedade brasileira. A 
imprensa teve um papel representativo na expressão desse clima agitado que 
marcou o país naquele ano, notadamente por meio das revistas i lustradas que 
ganhavam terreno no meio jornalístico brasileiro 1. Dentre esses magazines, 
                                                           
1 Em relação às revistas no Brasil, ver: CAMARGO, Susana (coord.). A revista no Brasil . São Paulo: 
Editora Abril, 2000.; COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: 
MARTINS, Ana Luiza &  LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: 
Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, 
Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; 
LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Brasil (1916 -1944). São Paulo: Editora 
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tiveram bastante êxito em meio aos leitores os periódicos voltados ao gênero 
crítico -humorístico 2, que se manifestaram textualmente, caricaturalmente e por 
meio de reg istros fotográficos acerca do devir sócio -político de então. Nesse 
sentido, este livro aborda os olhares de O Filhote  sobre a vida política brasileira 
naquele contexto, com especial atenção ao pleito eleitoral presidencial; a 
perspectiva da Careta a respeito  dos mom entos imediatos que cercaram a 
eleição à Presidência da República; e óptica da Fon-Fon acerca da Revolta dos 
Marinheiros.  

 
 
 

                                                                                                                                                                                     
UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das primeiras décadas do 
século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia To rres de. Aproximações cultura 
e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; MARTINS, Ana Luiza. Revistas em 
revista: imprensa e práticas culturais em tempos de República, São Paulo (1890 -1922). São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; MAUAD, Ana Maria. O olho da História: 
fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, 
Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: representações 
culturais e práticas  de poder. Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 2006.; SCALZO, Marília. Jornalismo 
de revista.  4.ed. São Paulo: Contexto, 2016.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no 
Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
2 A respeito dos magazines ilustrado -hum orísticos, observar: LIMA, Herman. História da 
caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; LUSTOSA, Isabel. Humor e política na 
Primeira República. In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, p. 53-64.; e SALIBA, Elias Thomé. A 
dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida 
privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 290-334. 
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Originado a partir da Careta, uma das mais importantes revistas 
ilustradas e humorísticas brasileiras, surgiu no Rio de Janeiro, em 1909, 
circulando até o ano seguinte, O Filhote da Careta  ̧ título depois simplificado 
para O FilhoteМЊŻƍġЊġżüЊüřƍřėĽüĝŠЊėŠŗŠЊкƀġŗüřýżĽŠЊĽőƍƀƈżüĝŠл3. Em linguagem 
ĴĽĵƍżüĝüМЊüЊżġĝüĚēŠЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊüŹŠřƈüƠüЊŹüżüЊƍŗüЊкŗüƈġżřĽĝüĝġлЊĝüЊCareta 
ŹüżüЊėŠřƀĽĵŠМЊġМЊŹŠżƈüřƈŠМЊƈġżĽüЊüЊĴƍřĚēŠЊĝġЊƀġżЊкĝŠЊŹƎĖőĽėŠЊüЊƀĽřėġżüЊŠŹĽřĽēŠлМЊ
ƍŗüЊƠġƯЊкŻƍġЊŠЊŗġřĽřŠЊČЊŗēġЊƀüĽƍлЛЊ9ŠŗŠЊƍŗЊżġėĢŗ-řüƀėĽĝŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкüŠЊƠĽżЊČЊ
luz não  ėĺŠżüлЊġЊƀĽŗЊкƍŗЊżĽƀŠЊřŠƀЊőýĖĽŠƀЊƈżüƯлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊŊƍřƈŠЊкĝüЊüőŗüЊ
popular, seu riso Э embora o do epigrama Э ĢЊƀüőƍƈüżлМЊƀġřĝŠЊкĽřĴġřƀŠЊČЊƀĽƀƍĝġƯЊġЊ
üŠЊ ƈĢĝĽŠл4ЛЊ Њ ĴŠőĺüЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ üĖŠżĝüżЊ ŠƀЊ кĽřġƠĽƈýƠġĽƀЊ ƀƍėġƀƀŠƀлЊ ĝüЊ ƀġŗüřüМЊ
definindo -se como uma publi ėüĚēŠЊкėĺĽĖüřƈġЊġЊüőġĵżġМЊüЊżĽżЊĝŠƀЊĺŠŗġřƀЊġЊĝüƀЊ
ėŠĽƀüƀМЊżĽżЊėŠŗЊŠЊĖŠŗЊġЊƀüƍĝýƠġőЊżĽƀŠЊĝġЊŻƍġŗЊřēŠЊƀŠĴżġЊĝġЊřġĴżĽƈġƀЊġЊĺġŹüƈĽƈġƀлМЊ
ŠőĺüřĝŠЊкüƀЊŹĽŠżġƀЊėŠĽƀüƀЊĝüЊƠĽĝüЊėŠŗЊƍŗЊĖŠŗ-humor sólido e amável que se 
ƈżüĝƍƯЊüƀƀĽŗНЊŹŠĝĽüЊƀġżЊŗƍĽƈŠЊŹĽŠżл5. De acordo com suas propostas editorias, a 
revista praticou a crítica social e a de costumes e, ainda mais recorrentemente , a 
de natureza política.  

 Na abordagem dos temas políticos, um dos destaques realizados por O 
Filhote  esteve ligad o à crítica política, buscando de smarcar as mazelas e os 

                                                           
3 CARETA. Rio de Janeiro, 11 set. 1909. 
4 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 16 set. 1909. 
5 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 7 out. 1909. 
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malfeitos no cenário político nacional 6. Nesse sentido, levando em conta o 
debate em torno da liberação dos jogos no país, o periódico comparava a vida 
política brasileira a uma grande jogatina praticada pelos homens públicos . No 
mesmo sentido, a folha acusava o conluio entre as autoridades pública s, 
ĽřėőƍƀĽƠġЊüƀЊŹŠőĽėĽüĽƀМЊėŠŗЊüЊŹżýƈĽėüЊĝŠЊкlŠĵŠЊĴżüřėŠлЛЊ ЊĽřƀƈüőüĚēŠЊĝġЊкėüĽƦüƀЊĝġЊ
őĽƦŠЊřüЊėüŹĽƈüőлЊġżüЊƠĽƀƈüЊėŠŗŠЊƍŗЊĵüƀƈŠЊĝġƀřġėġƀƀýżĽŠЊĴżġřƈġЊČƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊĝġЊ
ordem social que assol avam o país 7. Uma política de pacificação interna 
praticada pelo Presidente Nilo Peçanha junto de seus auxiliares, caía por terra 
ėŠŗŠЊġŗЊƍŗЊкėŠřėġżƈŠЊĝġƀėŠřėġżƈüĝŠлМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊüЊüĵĽƈüĚēŠЊŻƍġЊƈŠŗüƠüЊ
conta do Brasil . A perseguição a um cidadão suspeito  de realizar críticas à 
ŹŠőĿƈĽėüЊƍżĖüřüЊĝġЊƍŗЊĝġƈġřƈŠżЊĝŠЊŹŠĝġżЊġƦġėƍƈĽƠŠЊġżüЊĝġřƍřėĽüĝŠЊġŗЊкËŗüЊ
ƠĿƈĽŗüл8. As autoridades públicas brasileiras chegaram a ser comparadas a cães 
completamente obedientes aos seus líderes. A inação de um administrador 
ŹƎĖőĽėŠЊġżüЊüŹŠřƈüĝüЊġŗЊк~ЊƀŠřŠЊĝŠЊ¸żġĴġĽƈŠлЛЊA associação entre o conteúdo 
político  e os jogos de azar retornou no diálogo entre três indivíduos , que 
concluíam que a política não passava de um jogo 9. ЊĽőƍƀƈżüĚēŠЊкxüƀЊüőƈƍżüƀЊ
üĵżĿėŠőüƀлЊ ŗŠƀƈżüƠüЊ üƀЊ ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊ ĝġЊ üėġƀƀŠЊ ĝüЊ ŹŠŹƍőüĚēŠЊ üŠƀЊ
administradores públicos 10. 

                                                           
6 Sobre tal contexto, ver: AVRITZER, Leonardo; BIGNOTTO, Newton; GUIMARÃES, Juarez & 
STARLING, Heloisa Maria Murgel (orgs.). Corrupção: ensaios e críticas . 2.ed. Belo Horizonte: 
Editora UFMG, 2012. 
7 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 30 set. 1909. 
8 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 7 out. 1909. 
9 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 14 out. 1909. 
10 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 21 out. 1909. 
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CŗЊк9ĽřġŗüЊ9üƈġƈġлМЊġżüЊĝġřƍřėĽüĝüЊüЊƠġőĺüЊŹŠőĿƈĽėüЊĝŠЊкŹēŠЊġЊėĽżėŠлМЊ
adaptada para os tempos hodiernos, com o Presidente utilizando -se do cinema 
ŹüżüЊġřĵüřüżЊüЊŹŠŹƍőüĚēŠЛЊ~ƍƈżüЊėüżĽėüƈƍżüЊƈżüƯĽüЊк~ƀЊŗüőġƀЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüлМЊėŠŗЊ
uma mulher vestida em andrajos que se preocupava com o envolvimento de seu 
ŗüżĽĝŠЊėŠŗЊüЊкŗüőĝĽƈüЊŹŠőĿƈĽėüлМЊŻƍġЊĽżĽüЊżġĝƍƯĽ-la à miséria 11. Os políticos se 
faziam presentes também  ġŗЊк¸ġżėġĖġżüŗТлМЊüŹüżġėġřĝŠЊėŠŗŠЊėŠŗġżėĽüřƈġƀЊ
desonestos 12ЛЊ ЊĝġřŠŗĽřüĝüЊкĽřĝƎƀƈżĽüЊĝüЊƀġėüлМЊŻƍġЊƀġЊżġĴġżĽüЊüŠЊĝġƀƠĽŠЊĝġЊ
verbas destinadas a combater a carência de água no Nordeste, foi tratada em 
кxŠƀЊ ƀġżƈŷġƀЊ ĝŠЊ xŠżƈġлЛЊ Њ żġŹżġƀġřƈüĚēŠЊ ĝŠЊ ŹŠƠŠЊ ĖżüƀĽőġĽżo aparecia 
üŹżġƀġřƈüřĝŠЊƍŗЊк¸żŠŊġƈŠЊŹüżüЊŠЊřŠƠŠЊġĝĽĴĿėĽŠЊĝŠЊ9ŠřĵżġƀƀŠлМЊřŠЊŻƍüőЊüЊżġĴŠżŗüЊ
no prédio previa um espaço mínimo para a sala de sessões, ficando todo o 
restante destinado ao conforto, ao lazer e à assistência dos parlamentares, de 
modo que, assim, viria plenamente ao encontro da intenção dos mesmos de 
constantemente se locupletar e fazer valer a preeminência de seus interesses 
pessoais13. O chaleirismo, ou seja, a adulação política para a obtenção de 
vantagens, era visto como um hábito tão comum n o Brasil, que não respeitava 
nem mesmo o ambiente funéreo 14. 

 

                                                           
11 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 28 out. 1909. 
12 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 4 nov. 1909. 
13 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 4 nov. 1909. 
14 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 11 nov. 1909. 
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O aniversário da República serviu como oportunidade para a crítica ao 
modelo vigente, com a dama republicana Э tradicional símbolo da forma de 
governo Э aparecendo como uma mulher prostituída, entregue à farra junto dos 
políticos, enquanto Benjamin Constant, considerado um dos fundadores do 
regime, tal qual um Diógenes, de lanterna à mão, procurava um homem 
honesto 15. A má administração governamental, especificamente quanto à pasta 
voltada aos temas agrícolas, era vista como tão grave, que chegava ao ponto de 
trazer a anarquia para o país 16. Na mesma linha, um agricultor pedia ajuda para 
a figura feminina que representava a gestão agrícola, a qual era negada, pois ela 
estava mais preoc upada com as ações políticas. Os gastos excessivos com 
ġŗĖüżėüĚŷġƀЊ ĝġЊ ĵƍġżżüЊġżüŗЊ ėżĽƈĽėüĝŠƀЊ ġŗЊк~ƀЊ ĝżġüĝřŠƍĵĺƈƀу17. Uma certa 
dicotomia entre a continuidade dos progressos urbanos e a preservação da 
řüƈƍżġƯüЊġżüЊƈżüƈüĝüЊġŗЊк ƀЊŹüőŗġĽżüƀЊĝŠЊvüřĵƍġлМЊġŗЊŻƍġЊadministrador 
ŹƎĖőĽėŠЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊŠƀЊĖġřƀЊřüƈƍżüĽƀЊřēŠЊƈġżĽüŗЊкĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊŹŠőĿƈĽėüл18. As 
disputas territoriais entre Santa Catarina e Paraná eram vistas como movidas 
por interesses meramente financeiros, para desespero da dama republicana 19. A 
situação  política nacional, representada pela figura de uma mulher desenhada 
na parede, com traços desprovidos de beleza, era vista como tétrica, a partir da 
boataria que estaria a espalhar -ƀġЊŹġőŠЊŹüĿƀЛЊCŗЊк¿ĽŗĖŠőĽƀŗŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊüЊŗƍőĺġż-
república era vista como uma figura suspeita, que sustentava as campanhas 
                                                           
15 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 11 nov. 1909. 
16 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 2 dez. 1909. 
17 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 9 dez. 1909. 
18 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 23 dez. 1909. 
19 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 6 jan. 1910. 
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políticas por meio de foguetórios, banquetes plataformas e manifestações vazias 
de conteúdo 20. Em termos da administração municipal, um Prefeito era acusado 
de gastar dinheiro público em obras de pouca utilid üĝġМЊőġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊк ƀЊ
ĵżüřĝġƀЊ řŠƠĽĝüĝġƀл21, bem como apontado como um político de decisões 
unipessoais, que não levava em conta dos demais integrantes da máquina 
pública 22. Na forma de uma máscara, a hipocrisia era observada como uma 
marca registrada da vida política nacional. Já o carnaval aparecia como um 
lenitivo para as agruras do povo brasileiro, que poderia afastar -se das ações da 
miséria e da política 23, embora, terminada as festas de Momo, havia a 
necessidade do retorno à rotina, com o enfrentament o de tais males 24. A data 
alusiva à promulgação da Constituição de 1891 também foi oportunidade para a 
crítica, com a carta representada por uma figura feminina com o corpo do 
formato de livro e uma férula à mão, no sentido do poder coercitivo da lei, 
emborüЊġőüЊġƀƈĽƠġƀƀġЊėŠőĺġřĝŠЊкŗüĽƀЊƍŗüЊƈżüĚüЊřüƀЊŹżüƈġőġĽżüƀЊĝġЊƀƍüЊŹżġėĽŠƀüЊ
ġƦĽƀƈĥřėĽüлМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊČЊŹŠƍėüЊƍƈĽőĽƯüĚēŠЊŻƍġЊüЊŗġƀŗüЊƠĽřĺüЊƈġřĝŠЊřüЊ
orientação da vida nacional e, na mesma oportunidade, a lei magna voltava a 
assumir a forma humana, aparecendo  como uma avó, completamente 
dominada pela vontade de seus netos, que designavam as duas casas 
parlamentares 25. 

                                                           
20 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 13 jan. 1910. 
21 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 20 jan. 1910. 
22 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 27 jan. 1910. 
23 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 3 fev. 1910. 
24 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 10 fev. 1910. 
25 O FILHOTE. Rio de Janeiro, 24 fev. 1910. 
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